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1 INTRODUÇÃO
O reconhecimento da quitosana como adsorvente se deve a sua alta capacidade de adsorção e elevada afinidade com diversos corantes (CRINI e BADOT, 2008). Para aplicação da quitosana em processos contínuos de adsorção é necessário aumentar sua resistência mecânica, isto pode ser alcançado através da sua imobilização em suportes inertes utilizando técnicas como a de recobrimento por imersão (dip-coating) (VIJAYA et al.,2008). Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi utilizar esferas de vidro recobertas por quitosana na adsorção do corante amarelo crepúsculo em leito fixo. Foram obtidas as curvas de ruptura do leito fixo. Foi avaliada a influência do tipo de cura aplicado nas esferas recobertas por quitosana sobre a capacidade máxima de adsorção da coluna e a massa total de corante adsorvido. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Esferas de vidro (1 mm) foram imersas em solução de quitosana (0,5% m/v) por 12h a temperatura ambiente. Após, as esferas formam separadas da solução por filtração (VIJAYA et al.,2008). A etapa de cura foi realizada por dois métodos: método físico e físico/químico. No método físico, a secagem da solução de quitosana superficial das esferas de vidro foi realizada em estufa a 50°C por 12h (WAN et al., 2010). No método físico/químico, primeiramente foi realizada a cura térmica (método físico) e após foi realizada a coagulação do recobrimento, em que as esferas de vidro recobertas e secas foram imersas em solução de NaOH 1M  por 4h a temperatura ambiente (VIJAYA, 2008). 
O leito fixo foi composto por uma coluna acrílica de 28 cm de altura e 3,4 cm de diâmetro interno. Esferas de vidro recobertas com quitosana pela técnica dip-coating e provindas de diferentes tipos de cura foram utilizadas no empacotamento do leito. A massa de esferas presente no leito foi de 395 g e a massa de quitosana presente nas esferas foi de 2,3 mg quitosana/ g esfera independente do método de cura (físico ou físico-químico). 
A solução de corante amarelo crepúsculo (85 mg/L) foi bombeada em fluxo ascendente na vazão de 5 mL/min, pH 3 e temperatura ambiente. Foram retiradas amostras no topo da coluna em tempos pré-estabelecidos até a completa saturação do sistema, sendo a concentração remanescente do corante determinada por espectrofotometria no comprimento de onda de 480 nm.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através da Figura 1 podemos observar que o melhor desempenho da coluna foi obtido para as esferas recobertas com quitosana que passaram pelo método de cura físico/químico. Neste caso, a capacidade máxima de adsorção da coluna foi de 69,66 mg/g e a massa total de corante adsorvido foi de 60,6 mg. Enquanto que nas esferas recobertas com quitosana obtidas pelo método de cura físico houve uma variação na concentração do corante nos primeiros 20 minutos na curva de ruptura obtida ocasionado pelo desprendimento da quitosana das esferas.
Figura 1- Curvas de ruptura para adsorção do corante amarelo crepúsculo por quitosana aderida nas esferas por diferentes métodos de cura (Físico e Físico-químico).

[image: image2.png]



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As esferas de vidro recobertas por quitosana foram utilizadas na adsorção em leito fixo e pode-se verificar através das curvas de ruptura que o processo físico-químico se mostrou mais eficiente no recobrimento das esferas, obtendo-se valores de capacidade máxima de adsorção da coluna foi de 69,66 mg/g e a massa total de corante adsorvido foi de 60,6mg.
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